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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 2, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezessete capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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INTRODUÇÃO 
Durante décadas as investigações 

no contexto escolar focaram ora 
aspectos relacionados ao bom 
rendimento acadêmico, notadamente 
notas e médias escolares, ora em 
dimensões comportamentais negativas, 
como agressividade, delinquência e 
hiperatividade (Long & Huebner, 2014). 
Contudo, nos últimos anos verifica-se um 
interesse dos pesquisadores em analisar 
aspectos positivos presentes nas escolas, 
tais como o clima escolar e o apoio social 

dos estudantes (Berger et al., 2011). 
Corroborando essa tendência nas agendas 
das pesquisas, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 1965) estabelece que 
as nações precisam fomentar políticas 
públicas para a promoção do bem-estar dos 
adolescentes. A saúde é definida pela OMS 
como “um estado completo de bem-estar 
físico, psíquico e social e não meramente a 
ausência de doença e incapacidade” (OMS, 
1965). Tal entendimento de saúde enfatiza, 
portanto, os aspectos biopsicossociais 
que interagem na saúde mental ao longo 
de todo o ciclo vital. Nesse sentido, o 
contexto escolar é compreendido como 
um importante ambiente em que ocorrem 
trocas dinâmicas que podem promover 
o bem-estar e oportunizar um curso 
de desenvolvimento positivo, quando 
oferece recursos e apoio para tal (Ackar, 
Leme, Soares, & Yunes, 2019). Como 
os adolescentes passam a maior parte 
do seu tempo na escola, essa deve ser 
considerada em pesquisas e intervenções 
destinadas a promover a saúde mental dos 
alunos. 
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Os anos finais do Ensino Fundamental (EF) e a adolescência são etapas que podem 
ser caracterizadas por oportunidades, mas também por desafios. Conforme Lima e Gomes 
(2016), a finalização do EF é um momento da trajetória escolar crítico na educação no 
Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, em relação à permanência e à distorção idade-série. 
No ano de 2018, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), identificou que houve uma queda de matrículas para o EM e entre os anos de 2014 
e 2018, o Brasil perdeu 1,3 milhão de estudantes matriculados. Porém, dependendo do 
contexto social esses alunos podem ser expostos a fatores de risco ou de proteção que 
dificultam ou promovem o seu desenvolvimento socioemocional (Alves & Dell’Aglio, 2015). 

A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento - TBDH (Bronfenbrenner, 2011) é um 
aporte teórico-metodológico que possibilita uma compreensão plural e multifacetada da 
adolescência. Na concepção bioecológica,  o desenvolvimento é interdependente e afetado 
pelos processos proximais (tais como relações entre pais e filhos, alunos e professores e 
entre pares), que ocorrem nos contextos imediatos (microssistemas) em que o adolescente 
participa ativamente (por exemplo, a família, a escola e vizinhança que juntos formam o 
messossistema), pelas suas características biopsicológicas (tais como habilidades sociais 
e dificuldades comportamentais), pelos contextos mais externos que o adolescente não 
frequenta (como o trabalho dos pais - exossistema), pelos estereótipos, valores e crenças 
compartilhados na cultura (macrossistema) e pelas mudanças que ocorrem ao longo do 
tempo (cronossistema). Num olhar bioecológico os microssistemas família, escola e a 
comunidade são contextos que esses alunos estão diretamente ligados e têm relações 
face-a-face (Bronfenbrenner, 1979/2002). Durante os anos finais do EF, os estudantes 
encontram-se na adolescência e enfrentam novas demandas acadêmicas, interpessoais e 
emocionais. Desse modo, alguns estudos (Cerqueira-Santos, Neto, & Koller, 2014; Schoen-
Ferreira, Aznar-Farias, & Silvares, 2010) compreendem a adolescência como uma etapa de 
transição ecológica, sendo essa multifatorial, multideterminada e influenciada pela cultura e 
tempo socio-histórico ao qual o sujeito em desenvolvimento encontra-se. 

De acordo com a TBDH, fatores de riscos e proteção operam dentro de diferentes 
domínios ecológicos, incluindo o grupo de pares, família, escola e vizinhança, podendo 
levar a diferentes trajetórias no desenvolvimento. Define-se como fatores de risco aspectos 
da pessoa ou do seu contexto que tem a probabilidade levar a um resultado desfavorável 
no desenvolvimento, interrompendo o funcionamento normal (Wright, Masten, & Narayan, 
2013). Os fatores de proteção são características individuais e/ou ambientais que diminuem 
ou evitam o impacto dos riscos, possibilitando as pessoas expostas aos mesmos a busca 
de alternativas para enfrentar situações adversas (Wright et al., 2013). Já a vulnerabilidade 
é a suscetibilidade individual ou de um sistema de apresentar resultados desfavoráveis ou 
indesejáveis no desenvolvimento (Masten, 2014). Nesse capítulo, escolheu-se utilizar as 
palavras indicadores de risco e proteção ao invés de fatores, na medida em que acreditamos 
serem processos dinâmicos e ativos na vida das pessoas e podem se modificar mediante 
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o contexto sociocultural e suas relações interpessoais (De Antoni, Barone, & Koller, 2007).
Bronfenbrenner (2011) define os processos proximais como as interações recíprocas 

entre a pessoa em desenvolvimentos e outras pessoas, objetos e símbolos presentes em 
seus ambientes imediatos e que têm um impacto mais direto sobre o desenvolvimento. 
Em um ambiente escolar, esses processos proximais incluem as interações dos alunos 
com colegas e adultos dentro da escola. Sendo assim, os recursos pessoais, as relações 
interpessoais nos microssistemas e a estrutura dos espaços podem afetar positiva ou 
negativamente esses estudantes (Hopson & Lee, 2011; Masten, 2014), como por exemplo, 
a violência dentro e fora da família, a falta de infraestrutura do bairro e da escola, a pobreza, 
o clima escolar, as múltiplas reprovações, o preconceito, a percepção de apoio social, 
as habilidades sociais e a autoeficácia. Com isso, os indicadores de proteção servem de 
anteparo para diminuir a vulnerabilidade desses alunos, contribuindo para que os mesmos 
deem continuidade nos estudos sem abandonar ou evadir da escola.  

Dentre os indicadores de risco e de proteção e os recursos pessoais que foram 
identificados na literatura (Ackar et al., 2019; Alves & Dell’Aglio, 2015; Berger et al., 2011), o 
presente estudo focalizou alguns como mais proeminentes nos anos finais do EF. Assim, a 
seguir são apresentados alguns indicadores de risco (baixo desempenho escolar, violência, 
discriminação e preconceito) e de proteção (relações de amizade e professor-aluno) tanto 
proximais, que são os que ocorrem nas relações diretas (família, escola, professores, 
amigos, vizinhos) quanto os distais, que são aqueles que acontecem na comunidade no 
qual os alunos estão inseridos. 

Indicadores de risco 

Baixo desempenho escolar 
O desempenho escolar é multideterminado e seu insucesso pode ser identificado 

pelas notas baixas, pela falta de competência acadêmica ao final do ano eletivo, pela 
reprovação, pelo abandono e evasão escolar (Barros & Murgo, 2018). Em muitos casos, 
ocorre a culpabilização dos estudantes e sua estigmatização, acarretando a dificuldade de 
enfrentar os desafios após o fracasso acadêmico (Barros & Murgo, 2018; Ferraro & Ross, 
2017; Filho & Araújo, 2017). Somado a isso, as notas baixas e as múltiplas reprovações 
baixas dos educandos diminuem sua motivação, suas habilidades acadêmicas (Coelho, 
Marchante & Jimerson, 2016) e sociais, sua autoeficácia geral e acadêmica, sua percepção 
de apoio social, contribuindo para a evasão e abandono ao final do EF (Achkar et al., 2019). 
Esses dados são corroborados pelo Inep (2018) nos quais a distorção idade-série aumenta 
na transição do EF para o EM e 11,1% dos alunos foram reprovados ao final do 9°ano do 
EF.

Violências na família e comunidade 
Na literatura nacional (Hildebrand, Celeri, Morcillo, Zanolli, 2015; Silva & Dell’Aglio, 
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2016) e internacional (Arslan, 2017), a violência é identificada como um risco para 
o desenvolvimento e para saúde mental. Esses estudos identificaram que os alunos 
expostos a algum tipo de violência tendem a ter uma diminuição na competência social e 
no desempenho escolar. A violência dentro e fora da família pode ocorrer de várias formas 
e maneiras, como por exemplo, ameaça ou humilhação, agressão física e verbal, agressão 
e abuso sexual, exposição a drogas no ambiente, envolvimento ou acesso a situações 
ilegais (Dell’Aglio, Koller, Cerqueira-Santos, & Colaço, 2011). Também há as violências 
que são manifestadas sutilmente, como “brincadeiras” de mau gosto, apelidos vexatórios, 
piadas com atributos físicos, de gênero, orientação sexual, étnico-racial e ironia (Libardi & 
Castro, 2014). 

Calza, Dell´Aglio e Castellá Sarriera (2016) relataram que a violência física dentro 
da família no contexto brasileiro é frequente e reproduzida como uma prática comum de 
correção de comportamento e resolução de conflitos entre pais e filhos. Outro tipo de 
violência que afeta os estudantes e seu desempenho são as ocorridas dentro e no entorno 
de suas comunidades, tai como o confronto armado entre facções devido ao tráfico de 
drogas (Araújo & Neto, 2018). 

Discriminação e preconceito
O ambiente escolar pode ter um papel importante na atenuação do preconceito 

e da discriminação. No entanto, pode ser um espaço que produz e reproduz práticas 
preconceituosas e discriminatórias em seu cotidiano, acarretando problemas emocionais, 
diminuindo o desempenho escolar e a saúde mental dos alunos (Abreu, 2014). Define-se 
preconceito como um sistema de crenças, pensamentos, ações, atitudes, comportamentos, 
pensamentos, reflexões desrespeitosas e pré-concebidas contra uma pessoa, um grupo 
social ou uma comunidade (Dovidio, Major, & Crocker, 2000). Já a discriminação é a 
diferenciação, segregação, separação, distinção e formas de tratamento desigual dadas 
de maneira negativa com objetivo de distinguir pessoas, grupos sociais e comunidades, 
levando em consideração suas características raciais, de gênero, sexo, local onde residem, 
religião, condição socioeconômica e escolaridade (Dovidio et al., 2000). 

Autores (Araújo & Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009) evidenciaram que no Brasil 
a discriminação de pessoas moradoras de áreas urbanas segregadas gera um conceito 
chamado “efeito-favela”. Isto é, habitantes de favelas tem sua ascensão social e sua 
territorialidade comprometida porque na maioria desses locais existe marcadores de raça e 
socioeconômicos pejorativos e excludentes (Araújo & Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009). 
Segundo Araújo e Neto (2018), a maioria dos trabalhadores residentes de favela tem 
dificuldade de obter emprego formal e possuem menores salários do que moradores de 
áreas urbanas regulares. Assim, para os autores o efeito dessa segregação é evidenciada 
desde o início da fase escolar, acarretando nos estudantes residentes de favelas uma 
desconfiança no sistema social e educacional e uma crença que as instituições sociais 
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não os asseguram um futuro melhor, com empregos melhores que de seus pais (Araújo & 
Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009). Desse modo, tal discriminação sofrida pelos estudantes 
tende a desmotivá-los nos estudos e pode contribuir para o baixo desempenho escolar 
(Araújo & Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009). Somado a isso, o preconceito racial é um 
fator que influencia negativamente no autoconceito, na autoestima e na saúde mental de 
estudantes negros e um dos efeitos pode ser o abandono escolar, a evasão e a distorção 
idade-série (Pereira & Santos, 2018). 

Indicadores de proteção

Amizade 
No período da adolescência os vínculos sociais e a rede de apoio transcendem o 

microssistema da família e as amizades expandem e se fortalecem (DeSouza, Rodriguez, 
& Antoni, 2014). Os laços de amizade são um fator de grande impacto nos comportamentos 
dos estudantes e esses podem potencializar ou reduzir sua qualidade de vida, dependendo 
das práticas sociais entre os pares (Alves & Dell’Aglio, 2015). 

Os amigos podem auxiliar na regulação emocional, na modelação do comportamento 
e no enfrentamento de problemas intrapsíquicos e interpessoais (Zaki & Williams, 2013). No 
entanto, é preciso identificar como esses alunos estão se relacionando e de que maneira as 
amizades, o contexto familiar e escolar podem auxiliar e melhorar as relações interpessoais 
desses adolescentes e diminuir os riscos e agravos a saúde física e mental deles (Longhini, 
Rios, Peron, & Neufeld, 2017). Com isso, há a necessidade de ouvir por meio levantamento 
de demandas e intervenções os adolescentes e mapear a qualidade da interação social no 
contexto escolar (Longhini et al., 2017). 

Relação professor-aluno
Recentes dados científicos indicam que para se obter um bom desempenho escolar 

é preciso que os estudantes aprendam a ter autoconfiança, autoeficácia, bom autoconceito 
e baixa ansiedade (Stankov & Lee, 2017). Existem vários fatores que auxiliam o processo 
ensino e aprendizagem, sendo que uma delas é a relação professor-aluno (Stankov & 
Lee, 2017). O suporte dos professores amplia o engajamento dos estudantes, promovendo 
comportamentos saudáveis (Achkar et al., 2019; Coelho & Dell’Aglio, 2018) e melhorando 
suas crenças de autoeficácia (Stankov & Lee, 2017).

Entende-se por crenças de autoeficácia um conjunto de conceitos que a pessoa 
tem sobre a sua capacidade de realizar com sucesso determinada atividade (Bandura, 
1994). Uma das fontes de autoeficácia é a persuasão social, que é o reforço positivo verbal 
oriundo de pessoas significativas para o sujeito (Bandura, 1997). A persuasão social vinda 
dos professores é a que impacta com mais força as crenças de autoeficácia acadêmica, 
contribuindo para auxiliar os alunos com baixo desempenho escolar e com inúmeras 
reprovações a se manterem na escola (Arslan, 2017; Ahn, Usher, Butz, & Bring, 2016; 
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Bandura, 1997). Portanto, nota-se que o processo ensino-aprendizagem é nutrido pelas 
relações interpessoais como pais, professores e amigos, pois esses podem contribuir com 
o engajamento dos estudantes, levando ao bem-estar e ao sentimento de pertencimento na 
comunidade escolar (Coelho & Dell´Aglio, 2018; Stankov & Lee, 2017).

Clima escolar 
Estudos identificaram que o clima escolar é um dos fatores que pode afetar 

positiva ou negativamente a saúde mental dos estudantes, sendo influenciado por todos 
que frequentam direta e indiretamente a escola (Berg & Cornell, 2016; Mann, Smith, & 
Kristjansson, 2015; Ribeiro, Ribeiro, & Tunice, 2018). Define-se o clima escolar como um 
conjunto de qualidades e ações que norteiam a escola (Berg & Cornell, 2016). Sendo 
assim, a infraestrutura da escola e da comunidade que ela está localizada, as políticas 
educacionais, a gestão escolar, as relações interpessoais, o programa político pedagógico, 
a segurança, disciplinas claras e regras justas, a cooperação dos pais, professores e alunos 
influenciam no clima escolar (Berg & Cornell, 2016).  

Dentre os fatores que prejudicam o clima escolar, destaca-se o baixo desempenho 
acadêmico (Mann, Smith, & Kristjansson, 2015). Estudantes com notas baixas se sentem 
menos motivados, podem ter mais experiências negativas dentro e fora da escola, evadir 
ou abandonar os estudos e ter comportamentos disfuncionais (Mann, Smith, & Kristjansson, 
2015). Outro aspecto que influencia negativamente o clima escolar é a violência (Ribeiro 
et al., 2018). Escolas localizadas em um ambiente violento, hostil e com riscos eminetes a 
saúde mental e fisica dos alunos e dos agentes escolares, podem fazer desse microssistema 
um local excludente e pouco investido pelo poder público e pela comunidade como um todo 
(Ribeiro et al., 2018). Por isso, o clima escolar é um constructo complexo, multifatorial e 
multideterminado e precisa ser analisado de maneira ampliada, de modo a considerar as 
políticas públicas que atendam as especificidades dos locais em que escola está inserida 
(Berg & Cornell, 2016; Mann et al., 2015; Ribeiro et al., 2018). 

Família e comunidade
A literatura (Achkar, Leme, Soares, & Yunes, 2017; Eres & Bilasa, 2016) indica que 

os recursos e os processos que ocorrem nas relações interpessoais e nos contextos sociais 
influenciam com grande impacto o desenvolvimento de escolares nos anos finais do EF. 
Contextos saudáveis presentes na família e na comunidade podem ampliar a percepção de 
apoio e auxiliar positivamente o percurso acadêmico dos escolares, servindo de anteparo 
para que eles não abandonem ou evadam da escola (Alves & Dell’Aglio, 2015).

Entende-se como percepção de apoio social a maneira que um sujeito significa, 
interpreta e percebe suas relações e papéis sociais dentro dos ambientes que pertence e 
circula e esses irão influenciar seus sentimentos, pensamentos e comportamentos (Vaux 
& Harrison, 1985). A relação com membros da família, pares e professores, amigos podem 
proporcionar comportamentos de ajuste ou disfunção, melhora ou piora do seu desempenho 
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escolar, dependendo de como os alunos internalizam a qualidade desse apoio (Alves & 
Dell’Aglio, 2015; Geiger, 2017). Alguns estudos evidenciaram que os escolares com maior 
percepção de apoio e engajamento dos pais conseguem superar o preconceito, o baixo 
desempenho escolar e ampliam sua rede de apoio (Coelho & Dell’Aglio, 2018; Geiger, 
2017). No entanto, estudantes com histórico de reprovação são mais culpabilizados, se 
sentem menos apoiados pela família e tendem a ter mais comportamentos disfuncionais 
(Mahendra, Donelli, & Marin, 2018). Sendo assim, a qualidade das relações interpessoais 
principalmente no contexto familiar e o apoio oriundo dele ajuda os estudantes a superarem 
suas dificuldades acadêmicas (Achkar et al., 2017), seguirem nos estudos e ter suas 
crenças de autoeficácia acadêmica e suas habilidades sociais fortalecidas e ampliadas 
(Kokkinos & Kipritsi, 2012).

Em conjunto com o contexto familiar, destaca-se o papel da comunidade na saúde 
mental dos adolescentes. Segundo McMillan e Chavis (1986) e Chavis, Hogge, McMillan e 
Wandersman (1986), o senso de pertencimento à comunidade é definido pela participação, 
influência, interação das necessidades e conexão emocional compartilhada entre os sujeitos 
moradores de um local ou frequentadores de espaços que possibilitam tais conexões. 
Sendo assim, a comunidade e as relações interpessoais contidas podem proporcionar 
suporte social, relações mútuas, processos de identificação, disponibilidade física e 
emocional e representatividade nos espaços coletivos, favorecendo o desenvolvimento 
saudável dos seus membros (McMillan & Chavis, 1986; Sarriera, Moura Jr., Ximenes, & 
Rodrigues, 2016). Alguns estudos indicam que a precarização dos espaços coletivos e 
a pobreza correlacionam negativamente com o senso de pertencimento à comunidade 
(Nepomuceno, Barbosa, Ximenes, & Cardoso, 2017; Estanislau, Feitosa, Ximenes, Silva, 
Araújo, & Bomfim, 2018). No entanto, lugares com pouca infraestrutura podem proporcionar 
a reciprocidade, a ajuda coletiva, a partilha e o enfrentamento de situações de humilhação 
e/ou vergonha, pois a vizinhança tende a se apoiar devido à falta de recursos e ao pouco 
auxílio do poder público (Estanislau et al., 2018). Portanto, a comunidade pode exercer um 
papel importante no desenvolvimento dos alunos ao final do EF, proporcionando locais de 
bem-estar e suporte social mesmo na adversidade.

Como visto, os anos finais do EF apresentam altas taxas de evasão, abandono e 
reprovação escolar (Faissol & Bastos, 2016; Lima & Gomes, 2016), que afetam negativamente 
o desenvolvimento socioemocional dos estudantes e sua saúde mental. No entanto, 
faltam estudos nesse momento acadêmico, principalmente investigações qualitativas que 
analisam a perspectiva dos alunos frente aos desafios. Por isso, é importante identificar 
pensamentos, sentimentos e ações dos estudantes ao final do EF para poder criar planos 
de ação a nível do microssistema escolar, como por exemplo, intervenção com alunos 
e professores que estejam próximas da realidade das comunidades escolares. Assim, o 
presente estudo teve por objetivo investigar as percepções de alunos do 7°, 8° e 9º ano 
sobre os desafios e as oportunidades acadêmicas e interpessoais presentes em diversos 
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contextos (família, escola e comunidade), que surgem ao final do EF e podem impactar na 
sua saúde mental.

MÉTODO

Participantes
O estudo tem caráter exploratório e utilizou uma abordagem qualitativa e a técnica de 

coleta de dados com grupo focal (Gatti, 2005). Participaram com 20 estudantes, sendo 13 
meninas e sete meninos, com idades entre 13 e 16 anos (M=14,35 anos; DP=0,88). Desses, 
participaram 10 alunos do 9°ano, sete do 8° ano e três do 7° ano, que frequentavam uma 
escola municipal, localizada dentro um complexo de favelas, na cidade do Rio de Janeiro. 
Todos os participantes eram provenientes de famílias de baixo nível socioeconômico. 
Desses 20 alunos, 13 de autodeclaram como pardos, três como negros e quatro da cor 
branca. Em relação à escolaridade do cuidador, 11 tinham o EF incompleto e seis tinham o 
EF completo e três tinham ensino médio incompleto.  

Instrumentos 
Roteiro semiestruturado. Instrumento desenvolvido para o presente estudo com o 

objetivo de investigar indicadores de risco e proteção de alunos do final do EF, durante o 
grupo focal. Apresenta perguntas abertas norteadoras que visam estimular a reflexão e 
a discussão entre os participantes sobre os seguintes temas, por exemplo: apoio social 
(Vocês acham que seus familiares te apoiam? Por quê? De que forma?); clima escolar 
(Todo mundo é tratado igual nesta escola? Por quê?); percepção de preconceito (Vocês 
sofrem algum tipo de discriminação por estudarem aonde estudam? Por morar aqui na 
favela?); baixo desempenho escolar (Vocês já tiraram alguma nota baixa? Por causa disso, 
já sofreram algum tipo de repreensão?); exposição à violência na família e extrafamiliar 
(Vocês já sofreram algum tipo de agressão física ou psicológica? De que forma? Como se 
sentiram? Buscaram ajuda? Onde? Como?). 

Questionário com informações demográficas. É um instrumento elaborado para esse 
estudo com intuito de investigar as características sociais e demográficas dos participantes 
e suas famílias. A investigação demográfica está dividida em dois tópicos: (1) Dados dos 
alunos: idade; sexo; cor; ano escolar; se já havia reprovado de ano, qual ano e quantas 
vezes; tipo de escola que cursou o Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano; (2) Informações 
sobre a família: quantas pessoas moram com o participante; quem mora; escolaridade da 
mãe e do pai.

Diário de campo. Consiste em uma técnica de registro de dados que permite ao 
pesquisador participar do cotidiano dos sujeitos, ampliando a observação das várias 
formas de expressão dos sujeitos (Frizzo, 2010). Na presente pesquisa foram registrados 
sistematicamente pela pesquisadora, em um caderno, os dados obtidos desde o primeiro 
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contato com a instituição escolar até o encerramento do contato. Nesse diário foram 
anotadas as descrições e falas dos participantes, bem como percepções e sentimentos 
da pesquisadora, para avaliar a compreensão e o engajamento dos participantes no grupo 
focal.

Procedimentos 

Coleta de dados
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humano da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, de acordo com o Parecer no 2.915.551, CAAE: 
83080817.9.0000.5282. No final de junho de 2018 foi realizado o contato com a escola, 
escolhida por conveniência, para apresentar o grupo focal. Essa escola fica situada dentro 
de um complexo de favelas com índices elevados de violência, IDH de 0,75, renda per 
capta de 187,25 reais, alguns pontos do complexo não possuem rede de água, esgoto e 
pouco ou nenhum acesso a transporte público (IBGE, 2018; DataRio, 2018). A escola fica 
localizada entre duas favelas que contêm facções rivais, impedindo em alguns momentos 
que as aulas ocorressem devido ao confronto entre traficantes e a polícia militar, que no 
momento da coleta fazia uma intervenção. 

Tendo obtido a permissão da escola para a realização do grupo focal, foi feito o 
convite para os alunos participarem do estudo. Na sequência, foi apresentado nas salas de 
aulas os objetivos da pesquisa e como seria a coleta de dados do grupo focal, explicando os 
procedimentos e ressaltando o sigilo das informações aos estudantes. Para os alunos que 
demonstraram interesse em participar, foi entregue duas cópias do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e do Termo de Assentimento. Foi solicitado que os alunos entregassem 
os termos assinados por seus responsáveis e por eles para os coordenadores pedagógicos, 
que foram repassados à pesquisadora antes da coleta de dados. A escola cedeu um horário 
de uma disciplina eletiva, que ocorre sempre no segundo semestre do ano eletivo, para que 
o grupo focal pudesse acontecer. No dia combinado, a pesquisadora realizou o grupo focal 
no período da tarde, numa sala de aula organizada de modo que os alunos estivessem 
dispostos em círculo, objetivando que todos se observassem e se ouvissem. 

Antes de iniciar as atividades, foi solicitada a permissão dos escolares para a 
gravação em áudio do encontro, sendo expostas as questões éticas e considerações a 
respeito do anonimato e sigilo. O grupo focal é uma técnica utilizada para a compreensão de 
discursos que são construídos coletivamente (Borges & Santos, 2012) e no presente estudo 
teve seguinte estrutura: (1) Estabelecer rapport, explicar os objetivos e procedimentos 
da técnica de grupo focal; (2) Relatar as questões éticas, que estruturavam a aplicação 
do grupo; (3) Dinâmica de aquecimento para aproximar os participantes, que consistiu 
em um jogo em que cada participante deveria passar uma bola para outro ao som de 
uma música. Quando a música era desligada quem estava com a bola apresentava-se 
dizendo o nome, idade e o que gostava de fazer ou uma qualidade; (4) Apresentação das 
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questões centrais que nortearam a discussão dos temas, começando pelos indicadores de 
proteção; (5) Encerramento com síntese dos conteúdos abordados, agradecimento pela 
participação e informações acerca da possibilidade de se conversar privadamente com 
a pesquisadora sobre sentimentos e pensamentos que emergiram durante o grupo. Ao 
final do grupo foi realizada uma confraternização com lanche, na qual se buscou criar um 
momento descontraído para o recebimento do feedback. 

Análise de dados
As falas dos participantes obtidas no grupo focal foram gravadas e transcritas em 

sua íntegra, em um arquivo denominado de “Transcrição_Base”. Em seguida, a transcrição 
passou por uma revisão ortográfica e de conteúdo, gerando o arquivo “Transcrição_Final”, 
no qual foram substituídas as gírias e retiradas as falas da pesquisadora, além de frases 
sem sentido próprio (Ratinaud, 2009). Para as análises qualitativa e quantitativa do 
corpus textual utilizou-se o software livre IRAMUTEQ (Interface de R pour lês Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), que possibilita a utilização de 
técnicas que variam desde análises lexicais clássicas até análises multivariadas, como 
a classificação hierárquica descendente, análise de similitude e nuvem de palavras 
(Ratinaud, 2009). Devido a necessidade substancial de texto que o software de análises 
requer, optou-se por agrupar as falas pelos temas abordados, de modo a considerar a 
integridade de cada questão levantada pelos alunos dos anos finais do EF. Por fim, esse 
último corpus foi salvo no formato texto (.txt) e na codificação UTF-8. No presente trabalho, 
optou-se pela utilização da análise de classificação hierárquica descendente, que agrupa 
e organiza graficamente de acordo com sua frequência (Ratinaud, 2009). Essa análise 
permite a construção de modelo analítico composto por categorias que corresponderam às 
classes de palavras geradas pelo software IRAMUTEQ.

A análise interpretativa do corpus se deu pelo uso da Análise de Conteúdo (Bardin, 
1979), por essa ser quantitativa e qualitativa. A abordagem quantitativa considera a 
frequência das palavras que se repetem no conteúdo do texto, já na qualitativa investiga-se 
um conjunto de características em um determinado fragmento do conteúdo (Bardin, 1979). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo teve por objetivo investigar as percepções dos alunos do 7°, 8° 

e 9º ano sobre os desafios e as oportunidades acadêmicas e interpessoais presentes em 
diversos contextos (família, escola e comunidade), que surgem ao final do EF e podem 
impactar na sua saúde mental. A reflexão coletiva e a discussão dos indicadores de risco 
e de proteção presentes no contexto familiar, escolar e comunitário, durante o grupo focal, 
tornou possível a identificação dos recursos pessoais e contextuais dos escolares nos anos 
finais do EF. 

No corpus proveniente da transcrição dos grupos focais, foi observado 5.662 
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ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), sendo 639 palavras distintas e 295 com uma 
única ocorrência. Além disso, o corpus foi constituído por 10 textos, separados em 156 
unidades de contexto, sendo que, por meio de classificações hierárquicas descendentes de 
segmentos de texto, 151 indicaram semelhança no vocabulário dos cinco temas resultantes 
(96,79%). O conteúdo analisado foi categorizado em sete classes: Classe 1 “Relação 
Professor-Aluno”, com 24 segmentos de texto (15,89%); Classe 2 “Baixo desempenho 
escolar”, com 20 segmentos de texto (13,25%); Classe 3 “Amizade”, com 25 segmentos de 
texto (16,56%); Classe 4 “Comunidade e Família”, com 20 segmentos de texto (13,25%); 
Classe 5 “Clima escolar”, com 16 segmentos de texto (10,60%); Classe 6 “Violência”, 
com 27 segmentos de texto (17,88%); e Classe 7 “Discriminação e Preconceito”, com 19 
segmentos de texto (12,58%).

Na Figura 1, observa-se que o corpus textual “Indicadores protetivos e de risco 
ao final do Ensino Fundamental”, gerado pelo grupo focal e que se divide em uma classe 
isolada denominada “Discriminação e Preconceito” e no subcorpus A. O subcorpus A 
“Estudantes”, subdivide-se em outros dois subcorpus B (“Escola”) e C (“Adolescências”). 
O subcorpus B gerou duas classes, “Relação Professor-Aluno” e “Baixo desempenho 
escolar”, enquanto o subcorpus C se ramifica em uma classe isolada (“Violência”) e na 
subclasse D (“Apoio Social”). A subclasse D (“Apoio social”) se subdivide em uma classe 
isolada que é “Clima Escola” e no subcorpus E (“Relações interpessoais”) que, por fim, se 
subdivide nas classes “Amizade” e “Comunidade e Família”. Essa análise identificou uma 
convergência das características empíricas em torno dessas sete categorias, que serão 
descritas a seguir.

Em relação ao conteúdo, a classe 6 (f = 27 ST), chamada de “Violência”, é a mais 
expressiva do conteúdo do grupo focal. Os elementos relacionados a essa classe foram: 
sofrer; agressão; preconceito; comunidade; ameaça; apanhar; psicológico; físico. Essa 
categoria mostra os significados atribuídos a percepção dos alunos sobre a violência vivida 
dentro e fora da família. Algumas falas dos estudantes auxiliam compreender o conteúdo 
da classe e o contexto de seus elementos: “Eu já apanhei com fivela do sinto. Tudo que 
tiver na frente da minha mãe ela taca em mim. Um dia eu escondi o pau para ela não 
me bater, aí ela pegou a mangueira do bujão de gás e deu em mim (Menina)”; “Já sofri 
preconceito, mais fora da escola e com uma menina da escola. Ela começou a mostrar 
no livro de ciências uma foto de um macaco e disse que eu era um macaco, igual o do 
livro (Menino)”; “Eu sofro preconceito por morar aqui, quando eu vou assistir um jogo no 
Maracanã, eles sempre tratam a gente diferente. Ficam olhando (Menina)”.  

A classe “Violência” pode ter sido a mais prevalecente devido à realidade social 
dos participantes provenientes de um complexo de favelas na cidade do Rio de Janeiro. 
Segundo dados da Plataforma Fogo Cruzado, no ano de 2018, 194 escolas foram afetadas 
e chegaram a fechar por mais de dois dias consecutivos por causa dos confrontos entre 
policiais e traficantes. Registrou-se mais de 342 tiroteios no raio de 100 metros de escolas 
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e creches na região metropolitana do Rio de Janeiro e desses 304 ocorreram na cidade do 
Rio de Janeiro, durante os 200 dias de aulas do ano letivo de 2018. Houve um aumento 
de 224% do índice de tiroteios perto de escolas entre os anos de 2017 e 2018 na região 
metropolitana do Rio de Janeiro. Desse modo, os dados obtidos com o grupo focal mostraram 
que a violência urbana está presente no cotidiano de estudantes moradores de favelas na 
região metropolitana do Rio de Janeiro. Associado a isso, a família fica vulnerável e as 
práticas educativas podem ficar autoritárias. Isso ocorreria porque os familiares teriam medo 
que os estudantes ao abandonar a escolar pudessem ser aliciados pelo narcotráfico ou as 
meninas engravidassem, como visto nas classes “Comunidade e Família” e “Reprovação”. 
A literatura corrobora com esses dados (Araújo & Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009), pois 
o medo dos familiares é que a violência e falta de atividades extracurriculares de qualidade 
na vizinhança possam influenciar negativamente os comportamentos dos adolescentes 
e os colocarem em situação de risco. Por isso, alguns pais recorreriam às estratégias 
educativas violentas como forma de disciplina (Calza, Dell´Aglio, & Castellá Sarriera, 2016) 

A classe 3 (f = 15 ST), denominada de “Amizade”, é a segunda mais expressiva. Os 
elementos relacionados a essa classe foram: amigo; gosto; pedir; afim; falar; desenrolar; 
sempre; desculpa; sentimento. Nessa categoria observa-se as relações entre pares, 
assim como algumas dificuldades interpessoais. A seguir, algumas falas que evidenciam 
os conteúdos e os contextos dos elementos, com as respectivas classes e subclasses 
de habilidades sociais: “Quando meus amigos estão afim de alguém, eu desenrolo para 
eles (Menino)”; “Quando to afim de alguém eu não tenho medo, eu fico demonstrando 
até ele perceber, e caso não perceba eu desisto e não falo diretamente (Menina)”; “Meus 
problemas eu conto para minha  melhor amiga (Menina)”; “Perdi a amizade de uma amiga 
por não consegui pedir desculpas (Menina)”; “Jamais consigo dizer não para os amigos. 
Mesmo quando eles me abandonam (Menina)” “Não consigo falar que não gostei, não 
consigo (Menina).” Nota-se que alguns estudantes relataram dificuldades em algumas 
habilidades sociais, tais como pedir desculpa e negar pedidos que poderão ser promovidas 
em intervenções. De fato, as relações com pares podem ser positivas e configurar-se 
como fonte de proteção, mas também podem favorecer o surgimento ou a manutenção de 
dificuldades socioemociais (Ackar at al., 2019; Longhini et al., 2017; Zaki & Williams, 2013).

 Na sequência a classe 1 (f = 23 ST), intitulada de “Relação Professor-aluno”, os 
elementos textuais mais significativos foram: aprender; matéria; forma; explicar; professor; 
capacidade. Nessa classe nota-se aspectos da relação professor-aluno, como pode ser 
verificado a seguir: “Os professores estressados explicam melhor. Porque eles ficam 
falando agora vocês vão aprender, aí com eles gritando presto atenção. Quando ele grita 
é até melhor, aí todo mundo cala a boca e presta atenção nele (Menina)”; “Depende da 
forma como o professor explica, o stress do professor atrapalha eu aprender (Menino)”; 
“Eu confio na minha capacidade, mas tenho preguiça (Menina)”. Os resultados das classes 
“Amizade” e “Relação professor-aluno” são corroboradas com a literatura pois amigos e 



A educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e o fazer 
educativos 2

Capítulo 12 126

professores são fontes de apoio social significativos nessa fase de desenvolvimento 
(Coelho & Dell’Aglio, 2018; Geiger, 2017). A percepção de apoio social de professores e 
amigos são uma fonte importante para suas crenças de autoeficácia, influenciando sua 
capacidade de aprendizagem perante as adversidades da vida escolar (Achkar et al., 2017; 
Kokkinos & Kipritsi, 2012). 

A classe 4 (f = 9 ST) foi denominada de “Comunidade e Família” e se refere a 
questões que acontecem no ambiente na comunidade e nas relações interpessoais 
familiares e com vizinhos. Os elementos textuais mais expressivos foram: vizinho; contar; 
casa; família; problema; sair; muito; tiro. A seguir alguns relatos: “Quando aconteceu a 
intervenção militar, se eu precisasse me refugiar em algum lugar, eu vou entrando mesmo 
na casa dos meus vizinhos para poder fugir do perigo e ninguém impede, deixa entrar 
(Menina)”;  “Quando o tiro acontece, tem uma favela aqui dentro, que ninguém conta com 
os vizinhos nessa hora, porque todos saem para saber o que está acontecendo e isso dá 
ruim depois (Menino)”; “Família ao mesmo tempo é união e desunião (Menino)”; “Família 
é minha mãe, ela fecha comigo, mas dependendo do problema eu guardo e não conto 
(Menino)”; “Dependendo dos assuntos os amigos apoiam e a família não, minha mãe não 
apoia. Ela não apoia em nada e ainda diz que vai me bater se eu namorar (Menina)”.

A literatura indica que quanto mais forte e ampla for a rede de apoio social percebida 
pelos alunos melhor será seu desenvolvimento, principalmente nos anos finais do EF e nas 
transições desenvolvimentais que eles tiverem (Achkar et al., 2019). A presença conjunta 
de apoio social de familiares e amigos e vizinhos, segurança nas localidades, dentre outros, 
auxiliam na promoção de um desenvolvimento humano mais saudável e mais potente em 
termos de possibilidades e recursos instrumentais e afetivos (Nepomuceno et al., 2017; 
Estanislau et al., 2018). Ou seja, a comunidade e as relações sociais contidas nos diversos 
sistemas podem fomentar a saúde mental em estudantes. Nessa direção, a vizinhança 
conter recursos e processos desenvolvimentais positivos, mas isso dependerá de como são 
suas estruturas, como por exemplo, o ambiente físico adequado, a presença de espaços 
saudáveis de convivência, a segurança e a existência de relações interpessoais positivas 
(Sarriera et al., 2016). Bronfenbrenner (2011) sinaliza a importância de entendermos o 
desenvolvimento no contexto social e que este necessita de relações recíprocas e de 
processos proximais saudáveis que motivem o sujeito e promovam recursos intra e extra 
psíquicos para processos de saúde mental ao longo da vida. 

No caso da classe 2 (f = 17 ST), denominada “Baixo desempenho escolar”, 
verifica-se a relação que os alunos possuem com as notas. Os elementos textuais mais 
expressivos foram: escolar; desempenho; mal; causa; melhorar; sentir; conseguir; medo; 
ano; ficar; reprovar. Exemplos de falas: “Eu me sinto mal por causa do meu desempenho 
escolar e fico com medo por causa da nota baixa (Menino)”; “Quando tiro nota baixa 
eu fico com medo e aí penso que vou colar mais (Menina)”; “Eu já fiquei com medo da 
disciplina por causa de nota baixa (Menino)”; “Minha mãe falou que se eu reprovar de ano 
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eu irei passar o Natal com a camisa da escola (Menina)”.  As falas dos alunos parecem 
demostrar que o desempenho insatisfatório nas notas e provas é atribuído unicamente 
ao esforço dos próprios estudantes. Nenhum deles fez referência as possíveis influências 
das práticas de ensino dos professores ou mesmo com as condições físicas da escola. 
Embora o desempenho escolar seja multideterminado, os achados do grupo focal vão ao 
encontro das pesquisas que encontraram que os estudantes por serem culpabilizados 
pelo seu fracasso escolar, sentem-se desmotivados, com baixa autoestima e autoeficácia, 
ficando mais propenso a abandonar e evadir da escola (Barros & Murgo, 2018; Coelho 
et al., 2016; Ferraro & Ross, 2017; Filho & Araújo, 2017). Portanto, é importante que 
intervenções sejam realizadas com professores, orientadores e supervisores educacionais 
para esclarecer sobre a característica multifatorial do desempenho escolar, assim como 
promover competências técnicas e interpessoais por meio, por exemplo, de habilidades 
sociais educativas. 

Na sequência, a classe 7 (f = 19 ST), denominada de “Discriminação/preconceito”, 
traz as percepções dos escolares quando estão em ambientes fora da família e teve como 
elementos textuais mais significativos: roubar; segurança; seguir loja; loja A; achar; entrar. 
Temos como exemplo as seguintes falas: “Eu percebo que quando estou no shopping as 
pessoas acham que vou roubar (Menino)”; “Quando entra na loja A,  você é seguido 
o tempo todo (Menina)”, “Quando circulo na cidade percebo que olham diferente, eles 
acham que nós vai roubar ou matar, tipo ladrão safado (Menino)”; “Minha mãe já disse 
que já percebeu preconceito por morar na comunidade, uma vez ela foi fazer um cartão 
em uma loja e quando ela deu o endereço a mulher negou o cadastro. Igual carro de 
aplicativo, não entra aqui, se entra é porque é morador daqui (Menina)”.  Nota-se que 
esses alunos associaram o preconceito sofrido dentro e fora da favela como violência 
também. Esse achado está alinhado com estudos que mostraram que moradores de áreas 
urbanas sofrem preconceito por habitarem nesses locais e isso prejudica inclusive sua 
mobilidade urbana dentro das cidades (Araújo & Neto, 2018; Burgos & Paiva, 2009). As 
falas da classe “Discriminação/Preconceito” ratificam isso, pois os estudantes perceberam 
que são discriminados quando circulam em locais fora da favela e observaram que seus 
pais também já sofreram preconceito e discriminação. Sendo assim, sofrer discriminação e 
preconceito em diferentes microssistemas podem afetar negativamente as características 
biopsicossociais desses alunos. Bronfenbrenner (2011) relata que o desenvolvimento 
humano é fruto de uma articulação entre a pessoa e os ambientes sociais, ou seja, há uma 
interação sinergética entre continuidades e mudanças do sujeito e seus contextos sociais. 
Para que essa interação seja saudável há de se ter atividades, atitudes e características 
instigadoras em todos os contextos sociais e nas relações interpessoais ao longo da vida 
(Bronfenbrenner, 2011). Assim, é importante intervenções realizadas com esses estudantes 
considerem seu contexto de opressão, exclusão e ausência de políticas públicas, de modo 
a promover estratégias de enfretamento coletivas que envolvam a escola e a comunidade. 
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Por último, temos a classe 5 (f = 16 ST), denominada “Clima Escolar”, que indica como 
as relações interpessoais acontecem no ambiente escolar com os seguintes elementos 
textuais: escola; aqui; estudo; aluno; desistir; pensar. A seguir, apresentam-se exemplos 
de falas: “Os alunos aqui da escola se xingam, ninguém respeita ninguém (Menina)”; “Os 
alunos aqui da escola falam muito palavrão e se xingam (Menino)”; “Eu já pensei em 
desistir dos estudos por causa das dificuldades aqui da escola (Menina)”; “Eu já pensei 
em desistir dos estudos porque não vale a pena não, e só fico porque minha mãe obriga 
(Menina)”. Os resultados nessa classe evidenciaram certa hostilidade entre os alunos e 
devido a isso alguns até pensaram em desistir. Conforma alguns autores violências sutis 
e explícitas, como xingamentos, encontradas tanto nessa classe como na “Violência” e 
“Discriminação e Preconceito” podem contribuir para o abandono ou evasão da escola 
(Berg & Cornell, 2016; Libardi & Castro, 2014; Ribeiro et al., 2018). Por sua vez, o bom 
clima escolar e a percepção de apoio social podem melhorar as crenças de autoeficácia 
dos alunos (Bavazian, Sepahvandi, & Ghazanfari, 2018), principalmente quando se tem 
alguma reprovação (Coelho & Dell`Aglio, 2018). Os estudantes no período da adolescência 
estão expostos a indicadores de risco e proteção, assim, a escola, as amizades, a família 
e a comunidade podem ser fontes positivas se as relações interpessoais contidas nesses 
microssistemas forem saudáveis e funcionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo baseado numa metodologia qualitativa contribuiu para refletir 

acerca da importância de pensar a realidade dos estudantes provenientes de contextos 
sociais vulneráveis, a partir das suas percepções sobre os desafios e oportunidades 
presentes anos finais do EF. Assim, os achados dessa pesquisa identificaram fontes 
potentes em diversos microssistemas que podem favorecer o bom desenvolvimento e a 
saúde mental dos alunos ao final do EF, tais como as amizades, as relações entre professor 
e aluno, com a comunidade e a família. 

No entanto, tais indicadores de proteção devem ser compreendidos como 
multifatoriais e multideterminados e precisam ser analisados dentro do contexto vulnerável 
que são as favelas onde os participantes residiam. Portanto, futuras intervenções com 
essa população devem se atentar para tais especificidades, considerando que aspectos 
tanto do desempenho acadêmico quanto interpessoal e emocional são atravessados por 
práticas sociais excludentes e discriminatórias, assim como pela ausência ou precariedade 
de serviços públicos básicos em segurança, educação, lazer e saúde. 

Um dos limites dessa pesquisa é que as informações coletadas com essa amostra, 
escolhida por conveniência, se refere a alunos pertencentes a um contexto social marcado 
por pobreza e violência em um único local na cidade do Rio de janeiro. Como sugestões 
para estudos futuros, destaca-se a importância de contemplar estudantes de outras 
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realidades sociais. Somado a isso, seria importante realizar grupos focais com os familiares, 
professores, com pessoas que trabalham em associações de moradores e algum serviço 
de saúde oferecido na localidade para mapear a comunidade escolar como um todo. Os 
resultados do presente estudo poderão auxiliar pesquisadores a realizarem intervenções 
com adolescentes que se encontram nos finais do EF e, assim, criar estratégias que façam 
com que esses alunos possam permanecer e concluir seus estudos na escola, rompendo 
com o ciclo intergeracional da pobreza e da baixa escolarização. 
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Figura 1. Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente com as partições e conteúdo do 
corpus da pesquisa.

Nota. Sendo que, X² corresponde ao qui-quadrado de associação da palavra com a classe e % refere-
se a porcentagem de ocorrência da palavra nos segmentos de texto nessa classe, em relação a sua 

ocorrência no corpus.
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